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RESUMO 

 

 

O presente trabalho busca compreender como funciona o gerenciamento dos 

resíduos sólidos do município de Gameleira de Goiás-GO, de modo que a questão 

do lixo tem se mostrado como um problema ambiental de grandes proporções. E 

uma vez gerado, necessita de tratamento e disposição adequada. No caso do 

município de Gameleira de Goiás-GO os resíduos sólidos alí gerados são coletados 

pela prefeitura e levados para o aterro controlado, e segundo a Lei nº 12.305/10 que 

institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) determina o fim dos lixões e 

aterros controlados até 2014. Esse fato despertou o interesse pelo estudo que tem 

como objetivos: diagnosticar os problemas ambientais causados pelo descarte dos 

resíduos sólidos no município; observar a localização geográfica do aterro; avaliar os 

possíveis impactos socioambientais e analisar a percepção da população com 

relação ao assunto por intermédio de entrevista. A metodologia utilizada é adaptada 

de Pereira e Melo (2008) que segue com pesquisa bibliográfica, visita in loco e 

aplicação de questionário, possibilitando uma maior compreensão do fenômeno 

estudado, permitindo apresentar conclusões finais sobre a problemática em questão. 

Para os resutados e discussões  realizou-se um levantamento com os moradores  

através de questionário,com intuito de observar  a percepção da população com 

relação ao assunto. Assim, os resultados aqui apresentados vêm dar suporte teórico 

e prático às políticas públicas que envolvem as questões referentes aos resíduos 

sólidos urbanos. 

 

Palavras chave: Gerenciamento. Resíduos sólidos. Problemas ambientais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 

This study seeks to understand how the management of solid waste from Gameleira 

de Goiás-GO, so that the issue of waste has proven to be an environmental problem 

of major proportions. And once generated, needs treatment and proper disposal. In 

the case of Gameleira de Goiás-GO generated over there solid waste is collected by 

the city and taken to the landfill, and under Law No. 12,305 / 10 establishing the 

National Policy on Solid Waste (PNRS) determines the order of the dumps and 

controlled landfills by 2014. This fact aroused the interest in the study which aims to: 

diagnose the environmental problems caused by the disposal of solid waste in the 

municipality; observe the geographical location of the landfill; assess the possible 

environmental impacts and to analyze the perception of the population on the matter 

interview intermediate. The methodology used is adapted from Pereira and Melo 

(2008) follows with literature search, on-site visit and questionnaire, enabling a 

greater understanding of the phenomenon studied, allowing to present final 

conclusions on the issue in question. For the overall result and discussions carried 

out a survey with residents through a questionnaire, aiming at studying the 

perception of the population on the matter. Thus, the results presented here is give 

theoretical and practical support to public policies involving issues relating to 

municipal solid waste. 

 

Key worlds: Management. Solid wast. Environmental problems. 
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1INTRODUÇÃO  

 

 

Os resíduos sólidos, comumente conhecidos como lixo, vêm se 

configurando como um tema de ampla discussão em meio à contemporaneidade, 

isso em decorrência de inúmeros fatores inerentes a sua gestão, como exemplo, a 

ausência de disposição adequada, capaz de gerar inúmeros impactos 

socioambientais. 

A gestão dos resíduos sólidos constitui, assim, em um desafio à 

sociedade atual, essencialmente no que diz respeito à gestão e ao gerenciamento 

das políticas públicas (SIQUEIRA; SEMENSATO, 2012). 

Segundo Engenheer (2009), os resíduos sólidos sempre constituíram um 

agravante complexo na história humana. Porém, a partir do período em que o 

homem ao se sedentarizar, se fixou em aldeias e em pequenas cidades, há 

aproximadamente 4.000 a.C; houve aumento da complexidade em relação aos 

resíduos por ele produzidos. 

O referido autor salienta que, já em tempos remotos, evidenciava-se a 

dualidade existente a respeito dos resíduos sólidos. De um lado, há a aceitação em 

detrimento de sua utilização e, por outro lado, há o receio da rejeição frente aos 

resíduos. 

Segundo Gouveia (2012), a partir da ocorrência de inúmeros fenômenos 

socioespaciais a exemplo do desenvolvimento econômico, o intenso processo de 

urbanização, somados as revoluções tecnológicas condicionaram para, intensificar a 

produção dos resíduos sólidos no que diz respeito tanto à quantidade como na 

diversidade. Isso, em decorrência de tais fenômenos alterarem os padrões 

comportamentais da população tanto nas formas de produção quanto de consumo 

da população.  

Com a Revolução industrial nos séculos XVIII e XIX, os métodos de 

produção tornaram-se mais eficientes, levando as pessoas que residiam no campo 

para os centros urbanos em busca de melhores condições de vida, onde essas se 

agrupavam, formando as cidades, e como consequência produzindo os mais 

diversos tipos de lixo. Em fato, a palavra lixo é de origem grega lix que significa: o 

que não tem mais utilidade.  
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O lixo diz respeito a todo e qualquer material resultante das atividades 

humanas, produzido tanto em aglomerados urbanos quanto em zonas rurais, que 

não possui mais utilidade, sendo então descartado (LEÃO; CIRILO; SILVA apud 

MARIANO, 2007). 

 Já na década de 1970, com novas tecnologias e o incentivo ao consumo 

por parte do sistema capitalista, a exploração desenfreada da natureza acarretou o 

aumento da produção de resíduos, agravando o problema do transporte e 

disposição para esses rejeitos, causando assim grandes problemas socioambientais. 

(FERREIRA; FERREIRA, 2008). 

Na análise da escala de relevância das questões ambientais, o lixo foi 

considerado um dos principais elementos, tendo sido verificado em pesquisa 

realizada por Rodrigues (1998), onde a autora destaca que os problemas ambientais 

mais relevantes para a sociedade são aqueles relacionados a ele, sobretudo pelo 

fato dele estar presente no cotidiano de todas as classes sociais. 

Frente a esses debates surge a necessidade de repensar a gestão 

desses resíduos, a fim de evitar danos irreversíveis ao meio ambiente e à sociedade 

como um todo, visto que no território brasileiro é de prática comum o descarte dos 

resíduos em ambientes a céu aberto, denominados de lixões (FERREIRA; 

FERREIRA, 2008). 

Segundo Waldman (2013), os resíduos constituem um agravante em todo 

espaço geográfico brasileiro em decorrência das formas inadequadas de descarte e 

de confinamento final, gerando problemas socioambientais. 

O espaço urbano do Município de Gameleira de Goiás-GO, assim como 

nos demais municípios presentes no espaço geográfico brasileiro, apresenta 

inúmeros problemas socioambientais relacionados à produção, transporte e 

disposição dos resíduos sólidos. Isso porque nesse município, assim como em 

grande parte dos demais municípios brasileiros, a prática dos lixões constitui a 

realidade na gestão de seus resíduos, gerando agressões que, em muitos casos, 

são irreversíveis ao meio ambiente e acarretando problemas para toda a população 

e às gerações futuras. 

Em virtude da disposição irregular em lixões, são comuns problemas 

como contaminação do solo e das águas superficiais e sub-superficiais, forte odor, 

depreciação paisagística da área e desvalorização dos imóveis que se encontram 

presentes ao entorno da área, entre outros (GODECKE et al.. 2012). 
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Dos 246 municípios goianos, 160 ainda possuem lixões, 75 têm aterros 

controlados e apenas 11 possuem licenciamento sanitário dentro das normas da 

Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), a qual foi instituída em 02 de agosto 

2010 e estabelece a substituição de lixões por aterros sanitários, a implementação 

de programas de coleta seletiva, de educação ambiental e de inclusão dos 

catadores de material reciclável, entre outras atribuições. (IBGE, 2013). 

Dentre os mais de 100 municípios goianos que possuem lixão, encontra-

se Gameleira de Goiás-GO, situada na mesorregião sul do Estado de Goiás, entre 

as coordenadas geográficas, “16º27’50” de latitude sul e “48º40’12” de longitude 

oeste, distante a 95 quilômetros da capital do Estado, Goiânia. (IBGE, 2013). 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2013) Gameleira de Goiás-GO conta com um contingente populacional de 3.275 

habitantes, possui uma área territorial de 595,316 km², fazendo fronteira com os 

municípios de Silvânia, Abadiânia, Leopoldo de Bulhões, Luziânia e Anápolis, tendo 

como principal via de ligação a GO 437 (Figura 1). 

 

Figura 1- Mapa do Estado de Goiás, destacando o Município de Gameleira de Goiás 

. 

Fonte: IBGE mapas, 2015 
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2 OBJETIVOS  

 

 

Objetivo Geral 

 Analisar o gerenciamento dos resíduos sólidos, no município de 

Gameleira de Goiás-GO.  

 

Objetivos específicos 

 

 Diagnosticar os problemas ambientais causados pelo descarte dos 

resíduos sólidos no município de Gameleira de Goiás – GO; 

 Observar a localização geográfica do aterro no município de Gameleira 

de Goiás- GO; 

 Avaliar os possíveis impactos socioambientais causados pela prática 

do aterro no município de Gameleira de Goiás – GO; 

 Analisar a percepção da população com relação ao assunto 

(entrevista).  
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3 METODOLOGIA 

 

 

Para realização deste trabalho, que apresenta modalidade de pesquisa 

aplicada e de estudo de caso, tomou-se como base um conjunto de procedimentos 

metodológicos dos quais vale ressaltar: documentação indireta, referente as 

pesquisas documental e bibliográfica, e documentação direta, envolvendo pesquisa 

de campo (visita in locu) para observação, entrevistas e registro fotográfico, sendo 

subdividida em momentos ou etapas  distintas. 

Sendo assim, em um primeiro momento, foi realizada uma ampla revisão 

bibliográfica, em livros, revistas acadêmicas, artigos científicos, com intuito de 

promover um embasamento teórico reflexivo sobre a temática que envolve a 

problemática dos resíduos sólidos urbanos, possibilitando assim, uma maior 

compreensão e entendimento sobre o assunto em questão.  

Em um segundo momento, foram realizadas atividades de caráter 

exploratório, (visita in loco) onde, foram levantados uma serie de dados e 

informações a respeito da produção, transporte e disposição dos resíduos em 

Gameleira de Goiás-GO, em que possibilitaram a realização de uma análise 

descritiva da quantidade produzida, sistema de coleta e transporte e maneira com 

que o lixo é disposto no município, no intuito de possibilitar uma melhor 

apresentação, compreensão e avaliação a respeito da realidade socioambiental 

apresentada na área, na qual, foi visitada no decorrer da realização da referida 

pesquisa. 

A metodologia descrita acima, na qual, corresponde ao segundo momento 

ou etapa de elaboração dos estudos presente no trabalho, refere-se a uma 

adaptação similar aos estudos realizados por Pereira e Melo (2008), que ao 

realizarem uma pesquisa, referente as questões dos resíduos sólidos, se utilizaram 

de uma visita in loco realizada no lixão do município de Campina Grande-PB, para 

avaliar o processo de gestão do lixo depositado na área.  

Pereira e Melo (2008), na segunda etapa do trabalho elaboraram um 

questionário que teve por objetivo traçar um perfil dos catadores de material 

reciclável do “lixão" municipal, levando em consideração a escolaridade, idade, 

tempo de trabalho no “lixão”, tipos de materiais recolhidos, renda e formas de 

destinação.  
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Com base nesse modelo metodológico, e que, em um terceiro momento, 

foi adaptado e aplicado um questionário com os moradores do espaço urbano do 

município de Gameleira de Goiás-GO, possibilitando assim, uma análise crítica da 

realidade no que se refere às questões sobre os resíduos sólidos, através da 

perspectiva da população. 

Tendo em vista a aplicação desse conjunto de metodologias tornaram-se 

possível, conhecer uma série de aspectos socioambientais presentes no espaço 

geográfico do município goiano de Gameleira de Goiás-GO.  

Em um segundo momento, foram realizadas inúmeros registros 

fotográficos dos quais, possibilitou uma avaliação e analise mais detalhada da 

realidade socioambiental apresentada pelo espaço urbano em que se efetivou a 

referida pesquisa. 
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4 REFERENCIAL TEORICO 

 

 

Existe uma crescente preocupação decorrente do fato que a geração de 

resíduos ocorre sob duas perspectivas distintas, porém, que se confundem, sendo a 

primeira como parte inerente do próprio processo produtivo, ou seja, ao produzir um 

dado produto geram-se resíduos, e a outra, no instante em que a vida útil do produto 

se finda (CORNIERI; FRANCALANZA, 2010). 

Entende-se que a geração de um resíduo compreende diferentes etapas 

desde a extração da matéria-prima da natureza, a produção, a comercialização, o 

consumo e o descarte. Os resíduos podem ser dispostos em lixões a céu abertos, 

aterros controlados, aterros sanitários, ser incinerado ou transformado pela 

compostagem em adubo orgânico (SOBARZO; MARIN, 2010). 

 

Os desafios relacionados aos resíduos sólidos são cada vez mais amplos e 
complexos, além da necessidade de melhorar as formas de armazenamento 
e deposito final do lixo, é preciso incentivar e estimular a mudança dos 
hábitos de consumo da população [...] (SIQUEIRA; SIMENSATO, p.3). 

 

Sendo assim, a principio se faz necessário se a ater as definições a 

respeito dos locais destinados à disposição final dos resíduos sólidos, bem como: 

Lixão, aterro controlado e aterro sanitário dos quais, podem ser caracterizados 

como: Lixão a céu aberto: Forma inadequada de disposição final de resíduos e 

rejeitos, que consiste na descarga do material no solo sem qualquer técnica ou 

medida de controle (PNRS, 2011). Aterro Controlado: Forma inadequada de 

disposição final de resíduos e rejeitos, no qual o único cuidado realizado é o 

recobrimento da massa de resíduos e rejeitos com terra (PNRS, 2011). Aterro 

Sanitário: Técnica de disposição de resíduos sólidos urbanos no solo, sem causar 

danos à saúde pública e à sua segurança minimizando os impactos ambientais, 

método este que utiliza os princípios de engenharia (impermeabilização do solo, 

cercamento, ausência de catadores, sistema de drenagem de gases, águas pluviais 

e lixiviado) para confinar os resíduos e rejeitos à menor área possível e reduzi-los ao 

menor volume permissível, cobrindo-o com uma camada de terra na conclusão de 

cada jornada de trabalho, ou a intervalos menores, se necessário (adaptado da NBR 

8419:1992). 
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Os diversos tipos de lixo gerados pelo ser humano são classificados de 

acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos; Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro 

de 1998; no seu Art. 13:  

I – quanto à origem:  

a) resíduos domiciliares: os originários de atividades domésticas em residências 

urbanas;  

b) resíduos de limpeza urbana: os originários da varrição, limpeza de logradouros e 

vias públicas e outros serviços de limpeza urbana;  

c) resíduos sólidos urbanos: os englobados nas alíneas “a” e “b”;  

d) resíduos de estabelecimentos comerciais e prestadores de serviços: os gerados 

nessas atividades, excetuados os referidos nas alíneas “b”, “e”, “g”, “h” e “j”;  

e) resíduos dos serviços públicos de saneamento básico: os gerados nessas 

atividades, excetuados os referidos na alínea “c”;  

f) resíduos industriais: os gerados nos processos produtivos e instalações 

industriais;  

g) resíduos de serviços de saúde: os gerados nos serviços de saúde, conforme 

definido em regulamento ou em normas estabelecidas pelos órgãos do Sisnama e 

do SNVS;  

h) resíduos da construção civil: os gerados nas construções, reformas, reparos e 

demolições de obras de construção civis, incluindo os resultantes da preparação e 

escavação de terrenos para obras civis;  

i) resíduos agrossilvopastoris: os gerados nas atividades agropecuárias e 

silviculturas, incluídos os relacionados a insumos utilizados nessas atividades;  

j) resíduos de serviços de transportes: os originários de portos, aeroportos, terminais 

alfandegários, rodoviários e ferroviários e passagens de fronteira;  

k) resíduos de mineração: os gerados na atividade de pesquisa, extração ou 

beneficiamento de minérios;  

II – quanto à periculosidade:  

a) resíduos perigosos: aqueles que, em razão de suas características de 

inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade, patogenicidade, 

carcinogenicidade, teratogenicidade e mutagenicidade, apresentam significativo 

risco à saúde pública ou à qualidade ambiental, de acordo com lei, regulamento ou 

norma técnica;  

b) resíduos não perigosos: aqueles não enquadrados na alínea “a”. 9.  
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Parágrafo único. Respeitando o disposto no art. 20, os resíduos referidos 

na alínea “d” do inciso I do caput, se caracterizados como não perigosos, podem, em 

razão de sua natureza, composição ou volume, ser equiparados aos resíduos 

domiciliares pelo poder público municipal. 

Ao analisar dados comparativos, a nível mundial, em 1950 a produção de 

resíduos por habitante correspondia a 0,5 kg/hab; cinquenta anos mais tarde 

registrava-se um aumento de 2,0 kg/há (NETO; MOREIRA, 2009). 

Segundo Neto e Moreira (2009), ao analisarem os dados da Pesquisa 

Nacional de Saneamento Básico (PNSB), constataram que nos anos dois mil (2000), 

dez por cento dos quinhentos e vinte e quatro (524) municípios com mais de 

cinquenta mil habitantes geraram o equivalente a oitenta por cento (80%), dos 

resíduos coletados em todo o país. 

Desse modo, em detrimento da ausência de áreas e locais disponíveis 

somados a sistemas inadequados, a disposição final dos resíduos agravou de forma 

intensa essa problemática dos resíduos urbanos (NETO; MOREIRA 2009). 

Fato esse que condiz com o recente fenômeno da urbanização brasileira, 

tendo inicio a partir da década de 60, cuja expansão ocorreu de forma não 

planejada, convertendo em diversos problemas estruturais a exemplo a decadência 

de uma política de saneamento básico (PEREIRA; MELO 2008). 

Desde a antiguidade, a localização das instalações destinadas à 

disposição final dos resíduos encontrou-se em lugares habitados pelas populações 

menos favorecidas (CORNIERI; FRANCALANZA, 2010). 

Desde então, no espaço geográfico brasileiro a prática dos lixões a céu 

aberto referem-se às técnicas antigas que se arrastam nos dias atuais, dos quais, 

geograficamente se encontram em locais inapropriados a esse fim. Pois, tal prática, 

constitui um agravante de extrema periculosidade na qual, deveria ser combatido de 

forma efetiva e rápida evitando assim, danos ao meio ambiente e a saúde publicas 

(FIGUEIREDO, 2008). 

No Brasil, existe uma grande carência em termos de gestão e 

gerenciamento dos resíduos sólidos, devendo assim, haver o melhoramento nas 

diversas etapas, que seguem da geração a disposição final, bem como, prezar por 

inovações (SIQUIEIRA; SEMENSATO, 2012). 
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A realidade em relação ao tratamento dado aos resíduos poderia ser bem 

diferenciada do modelo habitual a que a sociedade está acostumada, se houvesse o 

cumprimento das legislações ambientais tanto por parte das autoridades como por 

parte da sociedade civil (FIGUEIREDO, 2008,). 

Levando em consideração que no Brasil mais de 80% do seu contingente 

populacional encontram-se assentados nos espaços urbanos, torna-se uma questão 

emergencial a preocupação com as questões voltadas ao saneamento básico 

(SIQUEIRA; SEMENSATO, 2012). 

Porém, em relação ao sistema político administrativo do Brasil, há 

mudanças de gestores para gestores, porém, as práticas continuam em um 

processo de inércia, sem nenhuma perspectiva em relação, a futuras soluções a 

seres tomadas. Porém o que nas mudanças das gestões em específico nas 

municipais, evidencia-se é o despreparo e o desinteresse (FIGUEIREDO, 2008). 

Pois, os administradores municipais veem no lixão uma forma simples e 

barata de descarte dos resíduos sólidos produzidos no espaço urbano, não levando 

em consideração os possíveis danos socioambientais (FIGUEIREDO, 2008). 

 

A função do gestor municipal é essencial para efetivação do direito 
constitucional ao meio ambiente equilibrado, visto que cabe a ele a criação 
de meios adequados de proteção e conservação e a fiscalização de 
atividades que possam vir a causar danos ao meio ambiente 
(FIGUEIREDO, 2008). 

 

Mediante o exposto acima, a complexidade no desafio a respeito da 

gestão dos resíduos sólidos, neste início de século, em específico nas grandes 

cidades refere-se à formulação de possíveis políticas públicas que busque eliminar, 

os riscos a saúde pública e ao meio ambiente (GOVEIA, 2012). 

 

Em uma análise crítica nos posicionamos no sentido da aplicabilidade da 
responsabilidade criminal das pessoas jurídicas de direito público, devendo 
o Ministério Público, na qualidade de “custus legis”, ou órgão ambiental 
competente, acionar a Administração Pública, o mesmo ocorrendo quanto 
aos gestores municipais, os quais são os responsáveis diretos pelo 
desenvolvimento e aplicação de políticas públicas voltadas para a 
preservação do meio ambiente e combate da poluição (FIGUEIREDO, 
2008). 

 

Sobre a gestão dos resíduos, a mesma deve nortear-se nas ações 

voltadas na busca por concilia, as atividades de planejamento, bem como, de 

procedimentos e aos processos a serem aplicados no respectivo tratamento de 
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forma conjunta com os aspectos socioambientais, políticos e econômicos ao passo 

que juntos busquem a minimização dos impactos ambientais e sociais promovidos 

pela má gestão dos resíduos sólidos (SIQUEIRA; SEMENSATO, 2012). 

Em suma vale salientar que, as atividades de educação ligadas aos 

resíduos sólidos, necessitam ser aprimoradas tanto nas questões voltadas a 

qualidade como em quantidade no que diz respeito a informações. Sendo que o 

campo que circunda a essa órbita deve ser ampliado para que assim, a maioria das 

pessoas responsáveis pela administração possa obter mais informação sobre a 

gestão dos resíduos sólidos produzidos em seus municípios (CORNIERI; 

FRANCALANZA, 2010). 

 

A questão de uma gestão de excelência para a disposição final de resíduos 
sólidos tem-se tornado um tema recorrente em vários segmentos sociais e 
de especialistas. Para além de problemas sanitários, o gerenciamento do 
lixo tem interfaces nítidas com a questão ambiental e destaca-se como 
procedimento fundamental para as administrações municipais (WALDMAN, 
2013, p.169). 

 
Visto que tais serviços públicos a serem realizados são de necessidades 

e interesses da administração local, deverá os mesmos prevalecer sobre os 
interesses dos Estados e da União (MEZA; OLIVEIRA; VASCONCELOS, 2012). 

Vale salientar que os serviços públicos ligados à gestão dos resíduos 
sólidos urbanos, necessitam de avaliações periódicas, devido aos riscos que os 
mesmos podem oferecer a toda uma população (BORGES; FERREIRA, 2008). 
 

Então, os municípios devem estar comprometidos, por força da lei, a legislar 
e executar os serviços de gestão dos resíduos sólidos urbanos, realizando 
atividade de saneamento baseadas no ordenamento territorial, ainda que 
com a cooperação técnica e financeira da União e do Estado. São as 
prefeituras que têm a competência de estabelecer o uso do solo em seus 
espaços territoriais [...] (MEZA; OLIVEIRA; VASCONCELOS, 2012, p.4). 

 
Desse modo, caberá a responsabilidade de cada município, a elaboração 

de seu próprio modelo de gerenciamento dos resíduos sólidos, de modo a serem 

compatíveis com a sua realidade local, podendo ser executados de várias formas, 

sejam por meio de terceirização, prestação de serviços, ou até concessões 

(BORGES; FERREIRA, 2008). 

Segundo a Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 

ABES (2006), gerenciamento refere-se ao conjunto articulado de ações normativas 

de caráter operacionais e financeiras, desenvolvidas de forma planejada pela 

administração municipal, tendo como base norteadora, critérios sanitários, 

ambientais e econômicos. 
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Esse gerenciamento baseia-se na análise e avaliação à apreciação do ciclo 
de vida do produto (Life Cycle Assessment) que significa procurar conhecer 
todos os impactos do produto sobre o meio ambiente, desde a extração das 
matérias primas, seu transporte e beneficiamento, passando pelos 
processos de produção, comercialização, uso, manutenção, descarte e 
disposição final (CHAVES; SOUZA, 2012, p.5). 

 
Destaca-se que tal modelo de gerenciamento, foca-se com nitidez à 

elevação do processo de urbanidade, como sendo, objetivo maior prezando por um 

contexto nobre para a vivência da população (ABES 2006.). 

Assim, o acelerado processo de desenvolvimento urbano, somados ao 

seu modo de gestão dos resíduos sólidos produzidos pelas cidades, materializa uma 

realidade paradoxal, pois, a geração das riquezas e podridão (lixo), apresenta-se no 

meio urbano como sendo elementos conflitantes e complementares (SOUZA, 2013). 

Pois, o lixo visto como sendo a experiência, insuportável do cotidiano 

urbano, aglutinadoras de matérias pútridas, inúteis, sendo refugo da sociedade, 

traduz-se como sendo, condições de existências dos sujeitos da sociedade moderna 

(SOUZA, 2013). 

Sendo assim, evidencia-se a urgência no tratamento das questões 

referentes aos resíduos sólidos urbanos, em decorrência das dimensões 

catastróficas apresentadas nos diversos municípios e regiões metropolitanas do 

território nacional (ROLNIK, 2012). 

 

A problemática do lixo, ainda esta longe der ser solucionada, o que ocorre 
por falta de uma policia especifica na área de resíduos sólidos, boa vontade 
dos governantes, recursos financeiros, pessoal especializado para lidar com 
tais problemas e também pela ausência da participação da população [...] 
(FERREIRA, FERREIRA, 2008, p.6). 

 

Porém, se faz necessário salientar que em se tratando dos amparos 

legais, a legislação brasileira apresentou nos últimos anos um avanço significativo 

em relação ao enfrentamento da problemática dos resíduos sólidos urbanos 

(FERREIRA; FERREIRA, 2008). 

Dentre tais avanços destaca-se a portaria nº 53 de 1º de Março de 1979, 

mecanismo esse que estabelece as normas voltadas aos projetos específicos de 

tratamento e disposição dos resíduos sólidos, como também do sistema de 

fiscalização de seus respectivos processos de implantação, operação e fiscalização 

(FERREIRA; FERREIRA, 2008). 
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Sobre esse aspecto se faz necessário dar ênfase a Lei 12.305 de dois de 

Agosto de 2010, na qual institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos Urbanos 

(PNRS), cuja origem baseia-se no projeto de Lei 354/89 (BEM; GIACOMINI; 

SCHUTZ, 2010). 

 

A nova Lei apresenta duas abordagens uma quantitativa e a outra 
qualitativa. Sob a ótica quantitativa o objetivo é a redução da geração de 
resíduos sólidos. Qualitativamente o objetivo geral é incentivar a reciclagem 
do lixo e o correto manejo dos produtos utilizados com potencial de 
contaminação do meio ambiente. (BEM, GIACOMINI, SCHUTZ, 2010, p.3). 

 

Sendo assim, por intermédio de legislação municipal norteada pela Lei 

5485/2010, bem como pela Lei federal 12.305/2010, é que torna a cargo das 

prefeituras a responsabilidade para com a gestão dos resíduos sólidos produzidos 

em seus municípios, de modo, a proporcionar condições adequadas aos mesmos 

(BEM; GIACOMINI; SCHUTZ, 2010). 

Porém, ao se reportar a tais leis, em específico a que norteia A PNRS, 

bem como, qualquer lei, se faz necessário uma adequação compatível, dinâmica e 

social para que assim, possibilite adaptações e mudanças futuras (GONÇALVES, 

2012) 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

O presente trabalho traz como resultados, a forma de gerenciamentos dos 

resíduos sólidos gerados no município de Gameleira de Goiás-GO e a obediência à 

legislação dos mesmos no município. Observando assim, a não adequação à lei 

12.305/2010 de 02 de Agosto de 2010, que define o fim dos lixões e consequente 

disposição final ambientalmente adequada até 2014. 

Nota-se que no município de Gameleira de Goiás-go, essa produção é 

similar ao que foi citado pelos autores, em que, a porcentagem é menor devido ao 

contingente populacional, presente em seu território. Assim, o município, produz 

uma media diária de resíduos em torno de 1500 a 2000 toneladas por dia, sendo na 

sua maioria, resíduos de origem domiciliar. (Figura 02). 

 

Gráfico 02 – Geração de resíduos no município de Gameleira de Goiás-GO. 

 

Fonte: Elaboração do autor- 2015. 

 

Nesse conjunto de particularidades realizou-se um levantamento com os 

moradores por intermédio de entrevistas, com intuito de observar o conhecimento 

sobre o assunto (segue em anexo). 

No que diz respeito a compreenção do conceito de lixo, 65% dos 

entrevistados apontaram o lixo, como sendo, todo e qualquer material que não 

possui serventia, ou seja, algo que não pode ser utilizado, percebe-se assim a falta 

de interesse por parte da população a respeito do destino final dos resíduos 

decorrentes de suas atividades cotidiana. 
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A respeito da problemática referente ao termo lixão, 36% dos 

entrevistados desconhecem  as leis  que define o que vem a ser lixão, bem como, as 

outras nomeclaturas aplicadas aos resíduos sólidos e ao seu local de disposição 

final. 

sendo assim, o termo lixão é compreendido  como sendo,  o local 

específico para  abrigar todos os tipos de resíduos produzidos no tecido urbanos ao 

longos dos anos. 

Ao se reportar sobre o processo de coleta seletiva realizada no municipio, 

42% da população entrevistada  não possui  informações corretas sobre o conceito 

da atividade realizada cotidianamente. Assim, não demonstraram entendimento a 

respeito  da importância e vantagens de sua prática cotidiana tanto para o meio 

ambiente, quanto para a população. 

Nesse sentido o processo de coleta seletiva realizada no município é 

compreendida  como sendo um serviço rotineiro, enterpretada de forma erronea por 

parte da população, pois, é visto  apenas como um meio de manter a  higienização 

do espaço urbano em que vivem. 

Sobre o questionário referente aos produtos posíveis de serem reciclados, 

42% dos entrevistados  dão ênfase a produtos como, plásticos com foco maior nas 

garrafas pests e em segundo lugar nos produtos de alumínio a exemplo as latas de 

cerveja e refrigentes. 

Assim, compreendem o processo de recilclagem apenas do ponto de vista 

econômico, motivio esse que os materiais mencionados acima ganha maior ênfase 

ou olhares mais atentos por parte da polulação entrevistada no decorrer da referida 

pesquisa. 

A respeito dos recepientes (lixeiras) localizados nos logradouros e órgãos 

públicos apenas 44% da população entrevistada apresentam conhecimento sobre o 

significado que as ocorrem, e os símbolos de que  cada recipiente representa. 

Os demais entrevistados não apresentaram conhecimento a respeito das 

cores e simbolos apresentados pelos recipientes, desconhecem o significado de 

cada simbolo e sua utilidade prática. 

Quanto ás respostas sobre o processo de seleção do lixo produzidos em 

suas residências, 62% não apresentaram preocupação em selecionar (separar) o 

lixo. Pois, não acreditam ser problema uma vez que a adminstração pública conta 
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com serviço de coleta e o emcaminha para o aterro controlado, que posteriormente a 

cooperativa irá selecionar o que  deve ser reciclado. 

Segundo o questinário alusivo a respeito da eficácia sobre a coleta 

seletiva de lixo, 80% da população está satisfeita com a coleta que é realizada 

diariamente no municipio, na visão dos mesmso trata-se de um serviço isento de 

cobranaça de taxas para realização. 

Fato esse que demonstra a falta de conhecimento e entendimento  sobre 

a dinâmica a respeito do serviço público desenvolvido cotidianamento no espaço 

urbano em que habitam e desenvolvem suas atividades cotidianas. 

Sobre as condições apresentadas pelo  aterro controlado, presente no 

município, 70% dos entrevistados acreditam que o mesmos não encontra-se em 

conformidades com as leis, em decorrencia da estrutura fisica apresentada, no 

entanto, acreditam que essa realidade sera superado devido as informações que 

obtiveram por intermédio da atual gestão. 

Ao serem questionados sobre a localização geografica do aterro 

minicipial, 70% dos entrevistados desconhecem a área, apresentam apenas noção 

superficial de sua localização.  

Desse modo, sobre as informações referentes a destinação final dos 

resíduos, a população obtém informações apenas por parte da adminstração 

municipal, por intermédio de panfletos informativos, que trazem em seu conteúdo 

informações sobre às medidas tomadas a respeito  do destino final dos resíduos. 

O Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas (IPEA, 2012) colabora 

com o presente trabalho, pois no Brasil ainda possui 2.906 lixões distribuídos por 

2.810 municípios, que precisam ser desativados de acordo com a lei 12.305/2010, 

Art. 54. “A disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos, observado o 

disposto no § 1º do art. 9º, deverá ser implantada em até 4 (quatro) anos após a 

data de publicação desta Lei”, ou seja, até 2014.  

Partindo do pressuposto de que 98% dos lixões existente e encontra-se 

em municípios de pequeno porte como Gameleira de Goiás-GO, que não atende às 

normas requeridas pela PNRS.  

Segundo Jardim e Wells (1995) a produção de resíduos domiciliares no 

Brasil é composta assim: 65% de matéria orgânica; 25% de papel; 4% de metal; 3% 

de vidro e 3% de plástico, porém cada município tem sua especificidade tanto na 

produção, quanto na coleta, separação e destinação final. Baseado nas informações 
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obtidas através do questionário e visita in loco, observou-se que o município 

necessita de melhorias no quesito destinação do lixo que é recolhido diariamente no 

período vespertino, por volta das 17h30min feito por um coletor e é transportado por 

um caminhão caçamba (prefeitura municipal de Gameleira de Goiás/GO) o qual não 

segue a PNRS na sua Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998; Art. 13 que relata 

quanto à classificação e origem dos resíduos. 

Deve-se ressaltar que os resíduos produzidos pelo serviço de saúde e 

remanejados ao aterro são apenas papel plástico e resíduos orgânicos, os demais 

de alta periculosidade os infectocontagiosos são de extrema responsabilidade de 

uma empresa de incineração que tem contrato com o município para recolher, 

transportar e dar sua destinação final, classificados como alíneas “a”, “b”, “c” “d”, “e”, 

“g” e “h”, da referente lei. 

Para amenizar o problema, a prefeitura de Gameleira de Goiás/GO 

instalou pela cidade, gaiolas de separação dos materiais que podem ser reciclados, 

os quais são levados para o depósito da prefeitura, onde trabalha junto com quatro 

pessoas, formando uma cooperativa, posteriormente são vendidos e o lucro é 

dividido entre esses moradores e a prefeitura pega sua parte e investe em obras 

simples como aquisição de brinquedos e artigos para as escolas. 

Nos prédios públicos foram instaladas lixeiras indicando os materiais 

recicláveis através das cores e símbolos, as quais seguem um padrão internacional 

(Figura 03).  

Figura – 03: Recipientes; destinadas à deposição de materiais recicláveis. 

 

Fonte- Elaboração do autor- 2015. 
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Porém esse trabalho não é eficaz, pois, o transporte é inadequado, os 

caminhões utilizados não têm proteção apropriada, apenas uma rede que não 

impede que o lixo derrame no percurso até o aterro.  

 Sobre a coleta seletiva, a mesma é realizada duas vezes por semana, 

onde os funcionários da cooperativa passam recolhendo os resíduos que podem ser 

reciclados. Porém não é totalmente eficiente, pois nem todos moradores separam 

seu lixo e o depositam nas gaiolas ou nas lixeiras.  

 

A coleta seletiva trabalha com materiais que não tem mais utilidade. 
Portanto é necessário que haja conscientização por parte das pessoas para 
que esses resíduos deixem de ser inúteis e sejam separados e coletados 
adequadamente (LIMA et al, 2013, p.2). 

 
Todos os resíduos que são levados ao aterro são depositados nas valetas 

abertas, das quais não possuem impermeabilização do solo, rede para captação do 

chorume, bacias para tratamento do mesmo e tubos para liberação do metano, nem 

equipamentos para transformação desses em bicombustível. (Figura 04) 

 
Figura 04 – Imagens do Aterro Controlado de Gameleira de Goiás-go. 

 

Autor: Elaboração do autor- 2015. 

 

No local encontramos apenas as valas abertas e essas quando cheias 

são cobertas com terra e por cima colocada restos da construção civil e galhadas 

para demarcação do local.  

 

Os resíduos sólidos têm grande importância na degradação do solo. Devido 
a sua grande quantidade e composição, contaminar o solo chegando até 
mesmo a degradar os lençóis de água subterrânea (SOARES; 
SALGUEIRO; GAZINEU, 2007, p.3). 

 



30 
 

Desse modo, evidencia-se no território do município de Gameleira de 

Goiás-go uma ação potencializada a de possíveis danos ou ações impactantes 

sobre o meio ambiente, em específico a da contaminação do solo e de recursos 

hídricos subterrâneos. 

Uma das grandes preocupações é o lixo clandestino que é depositado, 

como por exemplo, restos de açougues, materiais de uso veterinário, restos de 

pneus dentre outros dos quais a prefeitura não tem controle. 

Pois, o aterro do município não possui nenhum tipo de segurança, apenas 

uma cerca como demarcação do território, fato esse que demonstra a fragilidade na 

manutenção física do ambiente destinado a abrigar os mais diversos tipos de 

resíduos produzidos no município. (Figura 05) 

 

Figura 05 – Lixos depositados de forma clandestina, próximo ao aterro controlado em  

Gameleira de Goiás- GO.  

 

Autor: Elaboração do autor – 2015. 

 

A vida útil prevista do aterro é até o fim de 2016, porém o município tem 

que se adaptar à Lei 12.305/2010, que determina o fim do lixão, o qual será 

substituído pelos aterros sanitários. Além disso, os resíduos recicláveis não poderão 

ser enviados para os aterros sanitários e os municípios que desrespeitarem a norma 

poderão ser multados. 

 Segundo a Lei 12.305/2010 os municípios menores deverão fazer 

consórcio com municípios maiores para destinação final dos rejeitos, assim o 
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município de Gameleira de Goiás-GO está em negociação com o município de 

Anápolis-GO para resolução desse problema. 

Haja vista, os resultados acima obtidos por intermédio da referida 

pesquisa, realizada no espaço geográfico do município goiano de Gameleira de 

Goiás-go, torna-se possível realizarmos uma análise das inúmeras particularidades 

apresentadas. 

Dentre tais particularidades evidencia-se o não cumprimento das 

principais leis sobre a gestão dos resíduos sólidos, dentre elas, a lei 12.305/2010, 

que normatiza a extinção da prática primitiva dos lixões a céu aberto, em meio ao 

território nacional. 

A esse respeito, nota-se a fragilidade apresentada por parte da gestão 

municipal, em relação à responsabilidade para com a gestão ambiental adequada a 

ser implementada e desenvolvida em Gameleiras de Goiás-GO. 

 
A gestão ambiental é um dos fatores que contribui com a qualidade de vida 
e preservação do meio ambiente, ela trabalha através de programas e 
práticas administrativas que buscam gerenciar as atividades humanas para 
que suas práticas gerem o menor impacto possível a natureza. (LIMA, et al, 
2013, p.2). 

 
Nesse sentido, fica explicito a dificuldade apresentada por parte da 

administração pública municipal em gerenciar seu território, em especifico a parte 

urbana do mesmo. Isso pelo fato de não conseguir colocar em prática uma política 

ambiental adequada à realidade de seu município. 

Em específico, a efetivação de uma política de educação ambiental a ser 

desenvolvida em parceria com a população, uma vez que se trata de algo vital para 

o enfrentamento da problemática ambiental referente à produção e disposição dos 

resíduos sólidos produzidos no município. 

 

A função do gestor municipal é essencial para efetivação do direito 
constitucional ao meio ambiente equilibrado, visto que cabe a ele a criação 
de meios adequados de proteção e conservação e a fiscalização de 
atividades que possam vir a causar danos ao meio ambiente 
(FIGUEIREDO, 2008). 

 
Sendo assim, os reflexos da ausência das práticas de tais políticas se 

manifestam na capacidade de compreensão e entendimento apresentados por parte 

da população entrevistada, a respeito da conceituação de termos como lixão e 

processo de coleta seletiva. 
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Há nesse sentido, a manifestação de uma confusão de termos, em que, 

prevalece na consciência de grande parte da população, gameleirense, uma idéia 

apriore ou superficial, de uma realidade cotidiana, em que os mesmos fazem parte. 

Pois, a partir da realização da visita in loco na área onde são dispostos os 

resíduos produzidos no município, nota-se uma contradição, pois, grande parte da 

população bem como, a própria gestão municipal, conceituam o local destinado à 

disposição final dos resíduos sólidos, como sendo aterro controlado. 

Sobre esse aspecto, a problemática dos resíduos sólidos urbanos 

vivenciados no município de Gameleira de Goiás-go é encarada a partir de um ponto 

de vista, mecanicista, cujo enfrentamento norteia-se em pressupostos pautados em 

uma política de caráter imediatista. 

Fato esse, que pode ser percebido pela forma na qual é divulgado as 

informações a respeito da realidade do processo de coleta e destinação final dos 

resíduos, ou seja, por intermédio de simples panfletos informativos sobre uma 

realidade de extrema complexidade. 

Contudo, a referida pesquisa nos evidencia a falta de percepção da 

dinâmica do espaço urbano no município, por parte da população, encontrando-se 

assim, alheias aos acontecimentos da realidade. 

 

A vivência cotidiana mascara circunstâncias visíveis, mas não perceptíveis. 
Mesmo contemplando casos de agressões ao ambiente, os hábitos 
cotidianos concorrem para que o morador urbano não reflita sobre as 
consequências de tais hábitos, mesmo quando possuem informações a 
esse respeito (MUCELIN, BELLINI, 2008, p.113). 

 

Sobre a percepção, as questões ambientais passam despercebidas por 

grande parte da população entrevistada, vista sob a perspectiva do senso comum, 

pois, não levam em consideração possíveis agressões aos recursos naturais 

decorrentes das problemáticas da produção e disposição final dos resíduos sólidos. 

Sendo assim, a realidade paradigmática apresentada acima, constitui 

motivos de intensas preocupações, isso em decorrência da forma errônea como 

ambos os fenômenos são concebidos e interpretados. 

 Nesse sentido os fenômenos da produção e disposição dos resíduos são  

vistos como fatos isolados, sendo que na verdade encontram-se intimamente 

interligados entre si. Assim, grande parte da população entrevistada apresenta a 

idéia fixa da existência de produção versus disposição. 
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Então, em meio à má compreensão da interelação existente entre 

produção e disposição, encontram-se as questões ambientais, intimamente ligadas a 

ambos, pois, ambas as ações são desenvolvida sobre o meio ambiente. 

Assim, o meio ambiente esse todo que se fragmenta, em muitos casos em 

especifico no município de Gameleira de Goiás-GO, não é visto ou tido como parte 

integrante desse processo, mas sim como um mero receptor dos resultados de tais 

ações. 

Ao analisar os resultados obtidos por intermédio das respectivas 

entrevistas, das quais, foram realizadas com a população do município de Gameleira 

de Goiás-GO, fica evidente a grande deficiência apresentada por parte da gestão 

municipal em lidar com tal problemática referentes à gestão dos resíduos sólidos 

produzidos em seu território. 

Realidade essa que demonstra a dificuldade em desenvolver mecanismos 

eficientes no que diz respeito, a uma política ambiental adequada a realidade no 

qual, o município encontra-se inserido. 

Fato esse que demonstra, que as questões ambientais em especifico as 

relacionadas às questões dos resíduos sólidos produzidos nos espaços urbanos, 

requerem em suas resoluções uma serie de medidas a serem desenvolvida de 

forma articulada. 

Medidas articuladas essas que não se fazem presentes no município de 

Gameleira de Gameleira de Goiás-GO, pois, apresentam grande deficiência em 

termos de gestão ambiental a ser desenvolvida no enfrentamento das problemáticas 

que envolvem a problemática dos resíduos sólidos. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Ao analisar o processo de produção e deposição dos resíduos sólidos no 

município de Gameleira de Goiás/GO obteve-se o diagnóstico dos problemas 

ambientais e socioambientais causados pela gestão irresponsável do lixo, são eles: 

descarte em local indevido, às margens da via e fora do aterro sanitário, provável 

contaminação do solo e das águas superficiais, uma vez que foi constatada a 

ausência de materiais que impermeabilize o solo, forte odor, depreciação 

paisagística da área (poluição visual) e desvalorização dos imóveis que se 

encontram presentes no entorno da área e proliferação de vetores transmissores de 

doenças. 

Sendo assim, os resultados apresentados pela realização da referida 

pesquisa vem possibilitar ou dar suporte teórico e prático às políticas públicas 

desempenhadas na resolução ou enfrentamento da problemática que envolve as 

questões referentes aos resíduos sólidos urbanos, servindo às demais instituições 

de ensino municipal e estadual. E que sejam disponibilizados para a comunidade do 

espaço urbano do município de Gameleira de Goiás-GO, a fim de servir como uma 

ferramenta pedagógica que possibilite a conscientização ambiental. 
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APÊNDICE 

 

 

ANEXO A – Entrevista realizada com a população de Gameleira de Goiás-go com o 

intuito de analisar a percepção da população com relação ao assunto. 

 

 

01 - O que você entende por lixo? 
 
Conceito 

 
Quantidade  

 
Porcentagem 

 
É o resto do que consumimos e não 
pode ser reciclado 

 
02 

 
3% 

 
São os entulhos, sacola, papel, 
plástico, meta, ou seja,l tudo aquilo 
que o lixeiro recolhe. 

 
06 

 
10% 

 
É o resto das coisas que não 
usamos mais. 
 

 
37 

 
65% 

 
Tudo que é produzido na nossa vida. 

 
21 

 
17% 

 
TOTAL 

 
69 

 
100% 

 

 

02 – o que você entende por lixão? 
 
Conceito  

  
Quantidade 

 
Porcentagem 

 
Local que é armazenado o 
lixo 

 
14 
 

 
36% 

 
Deposito de lixo 
 

 
05 

 
13% 

 
Onde o lixo é jogado 

 
05 

 
13% 

 
Local onde o lixo que não é 
reciclado vai. 

 
03 

 
8% 

 
Não sei definir. 

 
01 

 
3% 

 
TOTAL 

 
28 

 
100% 
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03 - O que você entende por coleta seletiva? 
 

Conceito 
 

Quantidade 
 

Porcentagem 

 
É quando o carro dos catadores 
passa e recolhe. 

 
20 

 
42% 

É a coleta do lixo.  
10 

 
20% 

E a separação do lixo orgânico e 
inorgânico. 

 
05 

 
13% 

 

03 - O que você entende por coleta seletiva? 
 

Conceito 
 

Quantidade 
 

Porcentagem 

 
É quando o carro dos catadores 
passa e recolhe. 

 
20 

 
42% 

É a coleta do lixo.  
10 

 
20% 

E a separação do lixo orgânico e 
inorgânico. 

 
05 

 
13% 

Recolhimento diferenciado de 
resíduos sólidos previamente 
selecionados. 

 
10 

 
20% 

 
Não responderam. 

 
01 

 
3% 

 
TOTAL 

28 
 

100% 
 

 

04 - O que pode ser reciclado? 
 
Conceito 

 
Quantidade 

 
Porcentagem 

 
Plástico  

 
20 

 
42% 

 
Papel 

 
10 

 
20% 

 
Metal 

 
15 

 
25% 

 
Vidro 

 
03 

 
05% 

 
Orgânico 

 
05 

 
8% 
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Não responderam 

 
01 

 
3% 

 
TOTAL 

 
54 

 
100% 

 

04 - O que pode ser reciclado? 
 
Conceito 

 
Quantidade 

 
Porcentagem 

 
Plástico  

 
20 

 
42% 

 
Papel 

 
10 

 
20% 

 
Metal 

 
15 

 
25% 

 
Vidro 

 
03 

 
05% 

 
Orgânico 

 
05 

 
8% 

 
Não responderam 

 
01 

 
3% 

 
TOTAL 

 
54 

 
100% 

 

 
 

04 - O que pode ser reciclado? 

 
Conceito 

 
Quantidade 

 
Porcentagem 

 
Plástico  

 
20 

 
42% 

 
Papel 

 
10 

 
20% 

 
Metal 

 
15 

 
25% 

 
Vidro 

 
03 

 
05% 

 
Orgânico 

 
05 

 
8% 

 

Não responderam 
 

01 
 

3% 
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05 – Significados das cores das lixeiras 

 
Conceito 

 
Quantidade 

 
Porcentagem 

 
Acertaram 

 
24 

 
44% 

 
Erraram 

 
18 

 
23% 

 
Não sabiam 

 
20 

 
33% 

 
TOTAL 

 
62 

 
100% 

 
 

 

 

TOTAL 
 

54 
 

100% 

 

06 – Em sua casa há separação do lixo? 
 

Conceito 
 

Quantidade 
 

Porcentagem 

 
Sim 

 
45 

 
38% 

 
Não 

 
55 

 
62% 

 
TOTAL 

 
100 

 
100% 

 

06 – Em sua casa há separação do lixo? 
 

Conceito 
 

Quantidade 
 

Porcentagem 

 
Sim 

 
45 

 
38% 

 
Não 

 
55 

 
62% 
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07 - O recolhimento do lixo é eficiente? 

 
Conceito 

 
Quantidade 

 
Porcentagem 

 
Sim 

 
65 

 
80% 

 
Não 

 
35 

 
30% 

 

TOTAL 
 

100 
 

100% 

 

 

08 – Em sua opinião o aterro do município está dentro das normas 

 
Conceito 

 
Quantidade  

 
Porcentagem 

 
Sim 

 
20 

 
20% 

 
Não 

 
60 

 
70% 

 
Não responderam 

 
20 

 
30% 

 
TOTAL 

 
100 

 
100% 

 

09 - Você sabe onde se localiza o aterro do município? 

 

06 – Em sua casa há separação do lixo? 

 
Conceito 

 
Quantidade 

 
Porcentagem 

 
Sim 

 
45 

 
38% 

 
Não 

 
55 

 
62% 
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Conceito 

 
Quantidade 

 
Porcentagem 

 
Sim 

 
20 

 
30% 

 
Não 

 
60 

 
70% 

 
Não responderam 

 
20 

 
30% 

 
TOTAL 

 
100 

 
100% 

 
 

10 – São passadas informações para a população sobre o lixo e 
sua destinação? 

 
Conceito 

 
Quantidade 

 
Porcentagem 

 
Sim 

 
35 

 
40% 

 
Não 

 
35 

 
40% 

 
Não responderam 

 
30 

 
20% 

 
TOTAL 

 
100 

 
100% 

 


